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Guararema é um refúgio para 
aproveitar qualquer feriado

Em Guararema, 
essa pausa ga-
nha novos signi-
ficados entre par-
ques, áreas verdes 
e lugares que con-
tam histórias de 
um jeito simples e 
encantador, con-
vidando famílias, 
grupos de amigos 
e até mesmo visi-
tantes que gostam 
de viajar com os 
animais de esti-
mação. PÁG. 05



Os novos dados divul-
gados pela organização 
Todos pela Educação ofe-
recem um retrato duplo 
da educação brasileira. De 
um lado, há uma década 
de progressos consistentes, 
com mais crianças e adoles-
centes concluindo o ensino 
fundamental e médio na 
idade adequada. De outro, 
persiste uma desigualdade 
que não apenas resiste, mas 
insiste em ditar quem con-
segue terminar a escola. O 
país avança, porém avança a 
velocidades diferentes para 
grupos distintos.

Entre 2015 e 2025, a 
taxa de conclusão do en-
sino fundamental aos 16 
anos saltou de 74,7 por 
cento para 88,6 por cento. 
No ensino médio, o salto 
foi ainda mais expressivo, 
passando de 54,5 por cen-
to para 74,3 por cento. Es-
ses números mostram um 
sistema que se movimen-
ta. Políticas pedagógicas, 
melhorias na formação de 
professores e até os efeitos 
indiretos das aprovações 
ocorridas no período da 
pandemia ajudam a expli-
car o avanço. Mais estu-
dantes chegam ao fim da 
educação básica. Ainda as-
sim, a distância entre eles 
continua grande.

A renda segue sendo o 
fator mais determinante 
do destino escolar. A com-
paração entre os 20% mais 
pobres e os 20% mais ricos 
deixa claro o tamanho do 
abismo. Em 2015, a dife-
rença na taxa de conclusão 
do ensino médio era de 
49,1 pontos percentuais. 
Em 2025, caiu para 33,8 
pontos. Houve progresso, 
mas ele está longe de sig-

nificar equidade.
Mesmo com a melhora, 

jovens entre os mais pobres 
têm hoje uma chance 25% 
menor de concluir o ensino 
médio do que tinham os mais 
ricos há dez anos. Se o país 
continuar no mesmo ritmo, a 
igualdade real de oportunida-
des levará mais de duas déca-
das para ser alcançada.

Embora menos deter-
minante que a renda, a 
raça ainda exerce influên-
cia significativa. Entre es-
tudantes brancos e amare-
los, a taxa de conclusão do 
ensino médio chega a 81,7 
por cento. Entre pretos, 
pardos e indígenas (PPI), 
cai para 69,5 por cento. 
A diferença ultrapassa 12 
pontos percentuais.

Os recortes por gênero 
reforçam a complexidade 
da desigualdade. Entre 
os mais pobres, meninos 
PPIs têm as menores ta-
xas de conclusão. Entre as 
meninas, a situação se in-
verte, e alunas PPIs apre-
sentam ligeira vantagem. 
Mesmo assim, em todos 
os grupos, estudantes 
PPIs tendem a enfrentar 
trajetórias mais difíceis.

O mapa da educação 
brasileira continua mos-
trando um país desigual. 
Norte e Nordeste registra-
ram os maiores avanços na 
última década, mas ainda 
estão distantes dos índices 
do Sul, Sudeste e Centro-
-Oeste. No ensino médio, 
enquanto o Sudeste atinge 
79,6 por cento de conclu-
são, o Norte fica em 69,1 
por cento e o Nordeste, em 
69,3 por cento.

Essas diferenças refle-
tem desigualdades estru-
turais que transbordam 
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EDITORIAL

MOSTRA DETRAN-SP

Renda e cor ainda decidem 
o futuro escolar

Um combustível está 
saindo das prioridades 
do cidadão paulista: da-
dos do Departamento 
Estadual de Trânsito de 
São Paulo (Detran-SP) 
mostram declínio nos 
pedidos de inclusão de 
gás natural em veículos. 
O número de solicita-
ções, que chegou a quase 
10.000 em todo o esta-
do em 2021, despencou 
para um quarto disso 
no ano passado, cerca de 
2.500 (queda de 75%). 
Neste ano, até outubro, o 
Detran-SP recebeu 1.254 
pedidos – número por 
sua vez 17% menor que 
o registrado no ano pas-
sado e 64% abaixo do vo-
lume de cinco anos atrás.

Com a menor procu-
ra por gás natural veicu-
lar (GNV), a frota ativa 
de carros ou motos que 
fazem uso do combustí-
vel vem diminuindo ano 
a ano. Se em 2020 o es-
tado de São Paulo conta-
va 215.450 veículos com 
opção de abastecimento 

para outras áreas da vida 
social. Como apontam 
especialistas, políticas 
educacionais precisam ser 
pensadas com atenção ao 
território, considerando 
necessidades específicas e 
carências locais.

A conclusão do estudo 
deixa um alerta claro. O 
país não pode contar ape-
nas com a inércia do pro-
gresso obtido. Se quiser 
garantir mais equidade, 
precisa acelerar. Combater 
a evasão e o atraso escolar 
exige políticas de perma-
nência, apoio financeiro às 
famílias, expansão do en-
sino integral e programas 
robustos de recomposição 
de aprendizagem.

Experiências de esta-
dos que adotaram o ensino 
médio em tempo integral 
mostram queda na evasão. 
É um caminho promissor. 
Mas ele precisa ser acom-
panhado por diagnósticos 
mais precisos e políticas 
pensadas para cada rede, 
sem soluções genéricas.

A década analisada 
mostra que é possível 
avançar. O que ainda falta 
é garantir que esse avan-
ço alcance todos. Quan-
do renda, raça e território 
continuam determinando 
quem completa o ensino 
médio, o país revela que 
sua promessa de igualdade 
ainda é frágil.

O estudo sugere que o 
Brasil sabe o que funcio-
na. Agora precisa decidir 
se quer fazer funcionar 
para todos. A educação só 
cumpre seu papel quando 
deixa de reproduzir desi-
gualdades e passa a cor-
rigi-las. Hoje, estamos no 
meio do caminho.

Pedidos de inclusão 
de gás natural em 
veículos caem 

a GNV, em 2021 o nú-
mero passou a 207.888, 
e em 2023 já havia en-
colhido para 182.452. 
Hoje, o valor de 142.587 
representa um recuo de 
34% no período.

Maicon Silva, 37 
anos, dez deles como ta-
xista, é parte das estatís-
ticas. Ele adotou o GNV 
em 2021, ainda durante a 
pandemia de Covid-19, 
e deixou de usar no iní-
cio deste ano ao concluir 
que a troca não estava 
compensando financei-
ramente. “Com a alta no 
preço do gás, hoje está 
compensando mais usar 
etanol, porque a econo-
mia ficou pequena fren-
te ao investimento para 
adaptar o carro. Além 
disso, o kit necessário 
para o abastecimento a 
gás ocupa grande parte 
do porta-malas do au-
tomóvel, e nós, taxistas, 
rodamos bastante, usa-
mos a mala e trocamos 
de carro com frequên-
cia”, diz. “Outro dia, o 

frentista do posto onde 
eu abastecia com GNV 
comentou que muitos ta-
xistas, quando trocam de 
veículo, não querem mais 
saber do gás natural.”

Com ponto na Mooca, 
zona leste de São Paulo, 
Maicon representa o en-
xugamento da frota com 
GNV na capital, onde o 
total de veículos com gás 
natural caiu de 88.300 
em 2020 para 59.019 em 
outubro deste ano, uma 
retração de 33%.

De novo, o recuo re-
flete a redução na procu-
ra pelo abastecimento a 
gás. Se em 2021 a capital 
registrou mais de 4.000 
pedidos, no ano seguin-
te já tinha 25% menos. 
Em 2024 o volume de 
solicitações ficou em três 
dígitos, 946. Os dados 
do Detran-SP indicam 
691 pedidos de inclusão 
de gás natural em veí-
culos até o final de ou-
tubro, acompanhando a 
tendência de queda per-
cebida nos últimos anos.



SEGUNDO IBGE, BRASIL TINHA 6,6 MILHÕES NESSA CONDIÇÃO EM 2024

Apenas 1 em cada 4 trabalhadores
por conta própria tem CNPJ

De cada quatro trabalha-
dores por conta própria no 
país, apenas um tinha registro 
no Cadastro Nacional da Pes-
soa Jurídica (CNPJ) em 2024, 
ou seja, formalização da ati-
vidade. Eram 6,6 milhões de 
pessoas em um universo de 
25,5 milhões de trabalhadores 
por conta própria.

Apesar da baixa cobertura, 
o dado mostra avanço em 12 
anos. Em 2012, os conta própria 
com CNPJ eram 15% do total. 
Em 2019, um quinto (20,2%) 
e no último levantamento, di-
vulgado nesta quarta-feira (19), 
um quarto (25,7%).

A constatação está em 
edição especial da Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) Contínua, 
do Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE).

A pesquisa traz dados 
anuais desde 2012, exceto 
de 2020 e 2021, por causa da 
pandemia de covid-19, que 
inviabilizou a coleta de dados.

Os 25,5 milhões de con-
ta própria no país em 2024 
representavam 25,2% dos 
101,3 milhões de trabalha-
dores no Brasil em 2024. 
Em 2012 eles eram 22,4%.

O registro no CNPJ 
pode representar vantagens 
ao trabalhador como emitir 
notas fiscais, acessar crédito 
e serviços bancários empre-
sariais, contratar funcioná-
rios formais, além de bene-
fícios previdenciários.

RAMOS DE NEGÓCIO: 
O IBGE classifica os trabalha-
dores por conta própria em 
cinco grupamentos de ativida-
de. Entre os segmentos, é pos-
sível perceber desigualdades. O 
comércio é o grupo com maior 
parcela de registrados.

Proporção de conta 
própria com registro no 
CNPJ por ramo de ativi-
dade: Comércio, reparação 
de veículos automotores e 
motocicletas: 33,2%; Servi-
ços: 31,5%; Indústria geral: 

23,4%; Construção: 15,2%; 
Agricultura, pecuária, pro-
dução florestal, pesca e 
aquicultura: 7,2%

O analista da pesquisa 
William Kratochwill acredita 
que o baixo percentual de con-
ta própria com CNPJ tem a ver 
com o tamanho do negócio.

“Como o empreendimento 
que eles têm ainda é pequeno, 
não veem essa necessidade, 
ainda não foram demandados 
a ter uma formalização da sua 
atividade”, avalia.

Em alguns casos, acres-
centa, a pessoa considera que 
não vale a pena: “A formaliza-
ção pode acabar incorrendo 
em tributos e coisas com as 
quais ela não está preparada”.

ESCOLARIDADE: Os 
dados mostram que quanto 
maior a escolaridade, maior 
adesão dos conta própria ao 
registro no CNPJ:

- Sem instrução e funda-
mental incompleto: 11,2%

- Fundamental completo 
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e médio incompleto: 17,6%
- Médio completo e su-

perior incompleto: 27,9%
- Superior completo: 48,4%
- “A baixa escolaridade, às 

vezes, limita a pessoa em rela-
ção ao conhecimento de como 
fazer [para se formalizar]”, diz 
o pesquisador do IBGE.

A pesquisa mostra ainda 

que, enquanto na popula-
ção ocupada como um todo 
o nível de sindicalização é 
de 8,9%, entre os conta pró-
pria fica em 5,1%.
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Os novos benefi-
ciários de programas 
sociais sem biometria 
cadastrada precisarão 
emitir a Carteira de 
Identidade Nacional 
(CIN) a partir de maio. 
O Ministério da Gestão 
e Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) divul-
gou nesta semana o cro-
nograma para a adoção 
gradual do cadastro 
biométrico obrigatório 
em benefícios da Segu-
ridade Social.

A exigência de bio-
metria consta do pacote 
de corte de gastos, apro-
vado pelo Congresso 
em dezembro do ano 
passado, e fazem parte 
da estratégia de moder-
nização e de prevenção 
a fraudes nos programas 
sociais. O tema foi regu-
lamentado por decreto 
em julho deste ano.

Segundo o ministé-
rio, cerca de 84% dos 
68 milhões de benefici-
ários já têm biometria 
registrada em alguma 
base oficial, como a 
Carteira de Identidade 
Nacional, o cadastro 
da Justiça Eleitoral ou 
a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH). 
Pessoas sem impressão 
digital poderão usar a 
biometria facial.

De acordo com o go-
verno, a transição será 
gradual e não haverá 
bloqueio automático de 
benefícios nem necessi-
dade de deslocamento 
imediato às unidades de 
atendimento. O proce-
dimento será incorpo-
rado aos ciclos regulares 
de manutenção cadas-
tral de cada programa.

Em entrevista cole-
tiva, a ministra Esther 
Dweck explicou que a 
comunicação com os 
usuários será individu-
alizada, para evitar filas 
e deslocamentos desne-
cessários. “O objetivo 
é combater fraudes e 
proteger recursos pú-
blicos, sem impedir o 
acesso de quem tem 
direito”, afirmou.

CALENDÁRIO: O 
cronograma prevê qua-
tro etapas principais:

21 de novembro de 
2025 – Entra em vigor 
o decreto que priori-
za a CIN como base 
biométrica. Novos pe-
didos e renovações de 
benefícios do Instituto 
Nacional do Seguro 
Social (INSS) e Benefí-
cio de Prestação Con-
tinuada (BPC) passam 
a exigir algum tipo de 
biometria, como CNH 
e Justiça Eleitoral. Para 
salário-maternidade, be-
nefício por incapacidade 
temporária, pensão por 
morte, seguro-desem-
prego, abono salarial e 
Bolsa Família, a obriga-
toriedade começa em 1º 
de maio de 2026.

1º de maio de 2026 
– Quem tem biometria 
cadastrada continua po-
dendo utilizá-la normal-
mente. Para quem não 
possui registro biométri-
co, a emissão da Carteira 
de Identidade Nacional 
passa a ser obrigatória 
para novos pedidos.

1º de janeiro de 2027 
– Todas as renovações e 
novas concessões pas-
sam a exigir biometria. 
Beneficiários sem qual-
quer documento biomé-

trico serão notificados e 
deverão emitir a CIN.

1º de janeiro de 2028 
– A CIN se torna a úni-
ca base biométrica acei-
ta para novos benefícios 
e renovações.

AT UA L I Z AÇ ÃO 
CADASTRAL: A ne-
cessidade de registro 
biométrico será verifi-
cada durante a manu-
tenção dos benefícios, 

A PARTIR DE MAIO

Novos benefícios sociais exigirão RG nacional 

como a prova de vida. 
Quem não tiver biome-
tria será avisado com 
antecedência e deverá 
procurar os institutos 
de Identificação dos es-
tados e do Distrito Fe-
deral para emitir a CIN.

O governo afirma 
que a medida dará 
maior segurança aos 
programas sociais e 
reduzirá tentativas de 

fraudes, ao mesmo 
tempo em que busca 
evitar qualquer impacto 
imediato sobre benefi-
ciários atuais.

DISPENSAS: A por-
taria prevê exceções 
para grupos que podem 
enfrentar dificulda-
des no cadastramento. 
Segundo o MGI, esse 
público não precisará 
fazer a biometria en-

quanto o Poder Público 
não oferecer condições 
adequadas de atendi-
mento.

Apesar de conceder 
a dispensa a esses gru-
pos, a portaria exigirá a 
comprovação de exce-
ção por meio de docu-
mentos.

ESTÃO DISPENSA-
DOS DA BIOMETRIA: 
- Pessoas com mais de 
80 anos: com base em 
cadastros oficiais ou 
documento de identi-
dade válido, com foto;

- Pessoas com difi-
culdade de locomoção 
por motivo de saúde ou 
deficiência: com com-
provação médica;

- Moradores de áreas 
de difícil acesso, como 
municípios atendidos por 
embarcações do PrevBar-
co e localidades remotas 
definidas pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE): me-
diante comprovação de 
residência em municípios 
de lista a ser publicada 
pelo governo;

- Solicitantes de salá-
rio-maternidade, pen-
são por morte e bene-
fício por incapacidade, 
até 30 de abril de 2026: 
comprovação com base 
no pedido;

- Famílias do Bolsa 
Família identificadas 
no Cadastro Único para 
Programas Sociais do 
Governo Federal (Ca-
dÚnico), até 30 de abril 
de 2026: comprovação 
com base no cadastro;

- Solicitantes de 
seguro-desemprego e 
beneficiários do abono 
salarial: comprovação 
com base no pedido.
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PAISAGENS NATURAIS, PONTOS HISTÓRICOS E NOVOS ATRATIVOS 
Quando o calendá-

rio anuncia um feria-
do prolongado, muitos 
buscam um destino 
próximo, bonito e aco-
lhedor para desacele-
rar. Em Guararema, 
essa pausa ganha no-
vos significados entre 
parques, áreas verdes 
e lugares que contam 
histórias de um jeito 
simples e encantador, 
convidando famílias, 
grupos de amigos e até 
mesmo visitantes que 
gostam de viajar com os 
animais de estimação.

Entre os pontos 
que mais têm atraído 
olhares está o Parque 
do Lago “Professora 
Aurea Maria Camar-
go Ramos”, inaugura-
do recentemente e já 
adotado pelos mora-
dores como espaço de 
convivência. A vista 
para o lago, o projeto 
integrado à nature-
za e as áreas abertas 
tornam o local ideal 
para quem busca mo-
mentos tranquilos ao 
ar livre, caminhadas 
leves ou então paz e 
contemplação.

A poucos minutos 
dali, a Ilha Grande 
oferece outra manei-
ra de vivenciar a ci-
dade: trilhas suaves 
e sombreadas à pre-
sença constante do 
Rio Paraíba do Sul, 
que acompanha todo 
o passeio. Para quem 
prefere cenários mais 

amplos, o Parque 
Municipal da Pedra 
Montada revela for-
mações rochosas im-
ponentes e caminhos 
acessíveis, ótimos 
para explorar com 
toda a família, in-
cluindo os membros 
de quatro patas.

A história também 
se faz presente no ro-
teiro de quem vem à 
Guararema durante o 
feriado de Consciên-
cia Negra. O Museu 
Estação Ferroviária 
Guararema, o Mu-
seu Casa da Memória 
“Antonia Guilherme 
Franco – Dona Nini”, 
a Igreja Nossa Se-
nhora da Escada e o 
Mercado Municipal 
“Juvenal Alves Perei-
ra” formam pontos 
culturais que ajudam 
a entender a identida-
de local e a relação da 
cidade com seu pas-
sado, assim como a 
Igreja Nossa Senhora 
D’Ajuda, a Igreja São 
Benedito (Matriz), 
as praças 9 de Julho, 
Coronel Brasílio Fon-
seca, o Centro Arte-
sanal Dona Nenê e 
tantos outros pontos 
que podem ser visita-
dos a pé, em um agra-
dável passeio.

Passear por Guara-
rema pode significar 
horas entre miran-
tes e parques, como 
o Mirante “Prefeito 
Gerbásio Marcelino”, 

que oferece uma vista 
marcante, ou um “ba-
te-e-volta” descom-
plicado, guiado ape-
nas pela vontade de 
caminhar sem pressa. 
Cada trajeto revela 
um ritmo mais leve 
e espaços que combi-
nam natureza, cultu-
ra e boa convivência.

Para quem gosta 
de planejar antes de 
sair de casa, o Tour 
360° disponível no 
site oficial de turis-
mo da Prefeitura de 
Guararema (guara-
rema.sp.gov.br/turis-
mo) permite explo-
rar virtualmente os 
principais pontos da 
cidade, facilitando a 
escolha dos caminhos 
que os turistas vão 
encontrar ao vivo nos 
dias de descanso.

E neste feriado 
prolongado, para 
quem deseja comple-
mentar o passeio com 
atividades culturais, 
o 3º Festival Maria 
Florência – Consci-
ência e Cultura Preta 
e a tradicional Fes-
ta de Nossa Senhora 
da Escada oferecem 
programação gratuita 
ao longo da semana, 
com atrações distri-
buídas em diferentes 
endereços da cidade, 
que é Município de 
Interesse Turístico 
(MIT) reconhecido 
pelo Governo do Es-
tado desde 2017.

Guararema é um refúgio para 
aproveitar qualquer feriado
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NA FAIXA DE 1 A 2 ANOS DE PROCURA, CONTINGENTE É O MENOR DESDE 2012
O contingente de 

trabalhadores que 
procuravam empre-
go há dois anos ou 
mais recuou 17,8% 
no terceiro trimestre 
de 2025 em relação 
ao mesmo período 
de 2024. Além disso, 
o número dos que 
buscam ocupação há 
mais de um mês e 
menos de um ano é o 
menor já registrado 
desde 2012.

O recorde de bai-
xa no número de 
desempregados vale 
também para quem 
está à procura de em-
prego por um perío-
do que varia de um a 
menos dois anos.

Os dados fazem 
parte da Pesquisa 
Nacional por Amos-
tra de Domicílios 
(Pnad) Contínua Tri-
mestral, divulgada 
nesta sexta-feira (14) 
pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O levantamento 
mostra também que o 
número de brasileiros 
que estão há menos de 
um mês à procura de 
trabalho caiu 14,2% 
em relação ao terceiro 
trimestre de 2024.

Dessa forma, to-
das as faixas de tem-
po de procura apre-
sentaram redução no 
número de desocu-
pados. A constatação 

acontece em um cená-
rio em que o país atin-
giu a taxa de desocupa-
ção de 5,6%, a menor 
já registrada pela série 
histórica da pesquisa, 
iniciada em 2012, con-
forme anunciado no 
fim de outubro. 

A PESQUISA: A 
Pnad apura o com-
portamento no mer-
cado de trabalho 
para pessoas com 
14 anos ou mais e 

Número dos que procuram emprego 
há mais de 2 anos cai 17,8%, diz IBGE

leva em conta todas 
as formas de ocu-
pação, seja com ou 
sem carteira assina-
da, temporário e por 
conta própria, por 
exemplo. Pelos crité-
rios do instituto, só 
é considerada deso-
cupada a pessoa que 
efetivamente procu-
rou uma vaga 30 dias 
antes da pesquisa. 
São visitados 211 mil 
domicílios em todos 

os estados e no Dis-
trito Federal.

A pesquisa do 
IBGE detalhou o con-
tingente de desocupa-
dos em quatro faixas 
de tempo de procura:

- Menos de um 
mês: 1,1 milhão 
de pessoas, redu-
ção de 14,2% na 
comparação anual. 
Menos contingen-
te desde o terceiro 
trimestre de 2015.

- Um mês a menos 
de um ano: 3 milhões 
de desocupados, re-
dução de 12,2% e o 
menor contingente já 
registrado.

- Um na a menos 
de dois anos: 666 mil 
pessoas, redução de 
11,1% e menor nú-
mero já registrado.

- Dois anos ou 
mais: 1,2 milhão de 
pessoas, redução de 
17,8% e menor con-

tingente desde 2014.
No terceiro tri-

mestre de 2025, o 
Brasil tinha meta-
de dos desocupados 
(50,8%) na faixa de 
um mês a menos de 
um ano de procura. 
No extremo da seg-
mentação temporal, 
19,5% dos desocupa-
dos procuravam em-
prego há dois anos 
ou mais, menor par-
cela desde 2015.
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CHEGOU A 7,9%

Proporção de quem estava em home office recua
Por dois anos seguidos, 

caiu a proporção de pessoas 
que trabalhavam em casa, o 
chamado home office. Em 
2024, eram quase 6,6 milhões 
de pessoas que realizavam as 
atividades profissionais onde 
moravam. Em 2022, esse nú-
mero superava 6,7 milhões.

Em termos de propor-
ção, a redução foi de 8,4% 
para 7,9% dos trabalhado-
res. O ponto de inflexão foi 
em 2023, quando 6,61 mi-
lhões estavam trabalhando 
em casa (8,2% do total).

A constatação - que re-
presenta uma inversão na 
tendência crescente que 
tinha sido acentuada pela 
pandemia de covid-19 - faz 
parte de uma edição espe-
cial da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
(Pnad Contínua), divulgada 
nesta semana pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 

O estudo traz dados anu-
ais desde 2012, exceto de 
2020 e 2021, por causa da 
pandemia de covid-19 que 
inviabilizou a coleta de dados.

As proporções apontadas 
pelo IBGE se referem ao uni-
verso de 82,9 milhões de traba-
lhadores em 2024. Por critério 
do instituto, esse conjunto ex-
clui empregados no setor pú-
blico e trabalho doméstico.

EFEITO PANDEMIA: 
Segundo o analista da pes-

quisa, William Kratochwill, 
a classificação trabalho no 
domicílio de residência vale 
também para pessoas adep-
tas do coworking (escritó-
rios compartilhados).

“As pessoas falam: ‘eu tra-
balho de casa’, mas não neces-
sariamente ela vai trabalhar 
em casa, ela pode escolher ir 
a um coworking”, pondera.

O levantamento mos-
tra que as mulheres eram a 
maioria em home office. Elas 
somavam 61,6% dos traba-
lhadores nessa condição.

Observando o total de 
trabalhadores por sexo, 13% 
das mulheres estavam em 
home office. Entre os ho-
mens, a parcela era de 4,9%.

O pesquisador do IBGE 
afirma que o trabalho no 
domicílio de residência 
“claramente deu uma arran-
cada depois da pandemia”.

Em 2012, a parcela das 
pessoas nessa condição era 
de 3,6%. Em 2019, figurava 
em 5,8%, alcançando o pon-
to mais alto em 2022 (8,4%), 
antes de regredir nos dois 
últimos anos.

“Mas ainda está em um 
nível superior ao que tínha-
mos antes do período pan-
dêmico e das novas tecnolo-
gias”, assegura Kratochwill.

INSATISFAÇÃO: A di-
minuição do home office 
é um movimento que tem 
causado insatisfação em al-

gumas empresas. No come-
ço deste mês, o Nubank, um 
dos maiores bancos do país, 
anunciou regressão gradual 
no trabalho de casa.

A insatisfação terminou 
com a demissão de 12 fun-
cionários, de acordo com o 
Sindicato dos Bancários e 
Financiários de São Paulo, 
Osasco e Região. 

Em março, funcionários 
da Petrobras fizeram uma 
paralisação contra a dimi-
nuição do teletrabalho, en-
tre outros motivos. 

Veja a parcela de pessoas de 
acordo com o local de trabalho:

- estabelecimento do pró-
prio empreendimento: 59,4%

- local designado pelo 
empregador, patrão ou fre-
guês: 14,2%

- fazenda, sítio, granja, 
chácara etc.: 8,6%

- domicílio de residência: 7,9%
- veículo automotor: 4,9%
- via ou área pública: 2,2%
- estabelecimento de ou-

tro empreendimento: 1,6%
- domicílio do empre-

gador, patrão, sócio ou fre-
guês: 0,9%

- outro local: 0,2%
Um detalhe é que os 

trabalhadores que realizam 
atividade no veículo auto-
motor passaram de 3,7% 
em 2012 para 4,9% em 
2024. Para Kratochwill, esse 
cenário reflete o surgimen-
to de serviços de aplicativo 

como Uber e 99.
“Com certeza há um 

impacto do transporte de 
passageiros”, diz. “Mas não 
se pode desconsiderar essa 
nova onda de food truck 

(venda de comida em veí-
culos). Cada um, um pou-
quinho favorece para isso”, 
acrescenta.

Na categoria trabalho 
no veículo, as mulheres são 

apenas 5,4% do total de tra-
balhadores.

De todos os homens do 
universo da pesquisa, 7,5% 
trabalham no veículo. Entre as 
mulheres a parcela é de 0,7%.
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ATÉ JANEIRO DE 2026
Foi iniciada a Pes-

quisa de Percepção do 
Turismo, que ocorre 
anualmente junto aos 
moradores das cidades 
turísticas do estado. 
Em sua sexta edição, 
a pesquisa é realizada 
pelo Centro de Inte-
ligência da Economia 
do Turismo (CIET), da 
Secretaria de Turismo 
e Viagens do Estado de 
São Paulo (Setur-SP), 
contando com o apoio 
das administrações mu-
nicipais na divulgação 
junto aos moradores.

A pesquisa começou 

no dia 10 de novembro 
e encerra no dia 31 de 
janeiro de 2026. Através 
dela, moradores podem 
opinar sobre como per-
cebem o turismo em 
sua cidade, responden-
do a um questionário 
online. Na edição do 
ano passado, a pesquisa 
contou com mais de 30 
mil respostas válidas de 
438 municípios.

“Esta pesquisa é um 
importante indicador 
da sustentabilidade do 
turismo nas cidades, 
quando se trata do pon-
to de vista do morador 

sobre os impactos eco-
nômicos, ambientais e 
socioculturais do turis-
mo na região. Através 
dos seus resultados, os 
gestores podem identi-
ficar iniciativas que de-
vem ser mantidas e as 
que precisam de melho-
rias no desenvolvimen-
to de políticas públicas 
e tomadas de decisão”, 
disse o secretário de Tu-
rismo e Viagens do Esta-
do, Roberto de Lucena.

Acesse e responda 
a pesquisa através do 
link: https://bit.ly/PER-
CEPCAO25-26.
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DECRADI
Os casos que envolvem 

os crimes de intolerância e 
injúria racial têm chegado 
cada vez mais ao conheci-
mento das autoridades em 
São Paulo. Entre janeiro e 
outubro deste ano, a De-
legacia de Repressão aos 
Crimes Raciais e Delitos de 
Intolerância (Decradi) rece-
beu 270 denúncias e abriu 
125 inquéritos para investi-
gar casos de racismo, tanto 
presenciais quanto online.

Criada em 2006, a De-
cradi pertence à Divisão 
de Proteção à Pessoa, do 
Departamento de Homi-
cídio e Proteção à Pessoa 
(DHPP). A unidade fun-
ciona na capital paulis-
ta e é especializada em 
situações que envolvem 
preconceito por raça, cor 
e etnia. Mas o trabalho 
não para aí: a delegacia 
também investiga crimes 
motivados por religião, 
procedência nacional, 
orientação sexual, identida-
de de gênero e até convic-
ções políticas ou ideológicas.

Segundo a diretora do 
DHPP, delegada Ivalda Alei-
xo, o primeiro passo sempre 
começa ouvindo a vítima. 
“O atendimento é essencial 
para entender a dor do que 
foi vivido e reunir provas e 
testemunhas que ajudem a 
identificar o autor”, afirmou. 
A equipe da Decradi é for-
mada por policiais treinados 
especificamente para lidar 
com esse tipo de violência.

Além das investigações, 
a delegacia desenvolve 
ações de prevenção, prin-
cipalmente por meio de 
palestras e atividades edu-
cativas em escolas, orga-
nizações sociais e redes de 
proteção. O objetivo é mos-
trar, especialmente às crian-
ças, que racismo é crime e 
que um existe um caminho 
seguro para pedir ajuda. “É 
na escola, na base, que pre-
cisamos atuar. As crianças 
precisam saber que há um 
espaço para acolhimento e 
denúncia”, disse a delegada.

A Decradi mantém 
contato constante com o 

Como funciona a delegacia que
investiga casos de racismo 

Ministério Público, Defen-
soria Pública e Secretaria 
da Justiça. Também rece-
be denúncias enviados por 
instituições e plataformas 
digitais. Quando o crime 
acontece em outras cidades 
do estado, a delegacia pode 
apoiar investigações e tro-
car informações com outras 
unidades, quando acionada.

Com o avanço dos 
crimes cometidos pela 
internet, o trabalho de 
rastreamento de perfis e 
preservação de provas é 
fundamental. Publicações 
ofensivas, prints de conver-
sas e links ajudam no ras-
treamento dos autores, es-
pecialmente quando perfis 
falsos estão envolvidos. A 
orientação é simples: nunca 
apague as evidências antes 
de procurar uma delegacia.

A delegada ressaltou a 
importância do registro da 
ocorrência, mesmo quando 
a vítima não conhece o au-
tor ou acredita que o crime 
é “apenas” virtual. “Racismo 
é um crime inafiançável e 

imprescritível. Denunciar 
é fundamental, não só para 
responsabilizar o agressor, 
mas para quebrar o ciclo de 
violência e estimular outras 
vítimas a procurarem aju-
da”, explicou Ivalda.

Para a Polícia Civil, o 
Dia da Consciência Negra 

representa um marco de 
reflexão e reforço institucio-
nal. “É um dia de luta e afir-
mação. Aproveitamos para 
rever protocolos, pensar em 
ações afirmativas e fortale-
cer o trabalho de proteção 
às vítimas”, finalizou.

Os casos de racismo e 

injúria racial podem ser re-
gistrados presencialmente 
na 2ª Decradi, no DHPP, ou 
por meio de boletim eletrô-
nico, que será encaminhado 
à unidade responsável. To-
dos os distritos policiais do 
estado também recebem e 
investigam as denúncias.
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FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a


